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um tempos Modernos que obtivesse mator 
rosa fama no mundo inteiro. As suas via 
ponvlridado nem ne es em qu revelou denodo heric, 
A are 6 noceeilcando-o a par dos maiores e maio» 
a da civilização no grande continente negro. 
in da des, concelho de Sinfies em ao de abril de 1840 
Acid ar O curto de ifanteria, pat para a Aria, 
apenas cone a Fama de valente soldado e já a quantos o 
oi a coniunça ao ministro da marinha Andrade 
Pt e ça a clero expedição, em que tomaram, 
or imo, ermengilo Cano e Roberto nen. | 
e rembro desse ánno, partiam de Bens nigo 
Em aovenbro não, Serpa Pinto; separado de seus com- 
a Cape é ren seguiam nos estudos, para que haviam sio 


nomeados. 


Não houve portugues 
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Jubos, L do Pogo ro, entrada pia da Comendo da Jens d 


a | 20 DE JANEIRO DE 1901 (1; 


| PICA DE PEPRESSÃO — NUM HA DO LORENA, 4 A 
Todos os pedidos de ansigraturao deverão ser acompas! 
(do seu importe. « dirigidos à adminintracão da Empresa da O 

e vem o que não serão atendidos» Editor respom 
Chetams Riber da Silva. 


Esse arrojo de Serpa Pinto, essa lucta intima que teve de sustentar 
comsigo mesma até que decidiu tentar o acto arrojado de sósinho 
necommeiter contra muitas leguas de sertão, formam das. mais bel- 
los paginas de seu precioso livro. 

Durante longos mezes não houve noticias delle, até que em 13 de | 
fevereiro de 1879 chegou a Pretoris, depois de haver completado uma 
das mais famosas viagens de que resa a histori 

Convidado pelas sociedades geographicas de Paris é Londres, alt 
fol facer suas conferencias sobre o que vira nfessas regiões quasi des- 
conhecidas de europeus. Por essa oceasião cflereceram-lhe medalhas 
«oiro as mais importantes sociedades seientificas da Europa. 

Era gloria bastante para um homem; mas Serpa Piato não se cone 
tentava com tão pouco, cheio de mocidade e projectos. Varias vozes. 
ainda voltou, em serviço do puir, ás terras d'Africa, sendo um seu 
neto de valor que nos trouxe o ultimatum do governo inglex em. 
1800. - 

Serpa Pinto, de natureza débil, vivendo quasi apenas de seus ner- 
vos, recolheu finalmente á patria, mas doentissimo, faliacendo, de mui- 
tas doenças adquiridas m'aquelles terriveis climas, na madrugade de à 
a8 de dezembro, 

Era ajudante de campo de El-rei D. Carlos é general desde 1894 
Corno galardão de seus altos feitos fora-lhe dado o titulo de visconde, 

Tinha a gran-cruz de Medgic, as comendas de Torre « Espads, 
S. Thiago e Aviz e o habito da legião d'hoára 


SERPA PINTO ao chegar a Pretoria, depois 
de ter atravessado a África. 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Um valentissimo temporal lavou à bruta as ruas 
“Terça feira, 15, e quarta eira, 10 cho- 
Imente é ventou forte do sudoeste. 
jo encupellou-se e fez das su j 
bom tempo já voltou; mas não inspira por 
quanto confiança. O Tejo, que, ha dias, vimos 
do, espelhando as muvens cheios de tor- 
, Voltou À sua pacates, todo szul e manso 
o um cordeiro. 
"é verdade o que diz um telegrama de Ber- 
"ha muitos inglezes que desejam imitar o nosso 
“pa sua cordura, Tambem elles se levantaram. 
fárosos e seclamaram Chamberlain; tambem 
am tal. qual o temporal de ha dias; 
bem d'elles sabiram as ondas de soldados, que 
indaram os -campos do Transvaal ; mas tam- 
les agora desejam a paz e espelhar conten- 
um pedaço de azul. 
É que 0 bocrs parecem cada vez menos 
o» a deixarem-se dominar, é aue os telegram- 
“Vão adiando cada vez para mais longe a és- 
ga da, victoria detiníiva. São os inglezes 
ora! que falam. em paz honrosa. Entretanto o 
rn) lord Methuen prepara novas é importan- 
jerações em volta de Vrybuog. |. 
longe ainda de dar cabo dos ultimos car- 


inn 


os 

“CÁ por casa começámos agora a queimar os 
Os nas camaras, cujas sessões se vão ani 

istusão do bill de indemnidade. 

bem teem sido 


m verdadeiro primor! Raras vezes Raphael 
jlo mostrou mulor graça e tão brilhante. 
à mente seu alto valor de carieuturisto. As posi- 
gnconradas para aqueiles gatos, quer se 
quer miem, quer se limbam, quer se es- 
item, quer dem marradinhos, São todas re- 
lamento. espirituosas. E uma alegria! À 
ipasição é isoberba, O traço é moravilhoso, 
homur-selhe, sém perigo de errar, uma 
imortal. Ropluel Brdallo conserva toda 
gura dos seus vinte annos, achando em tado. 
facilidade assombrosa u nota hilariante, O 
o a en pagina primorosa foi par todos oito 
dunsono, até com toda a certeza, por muitos 
caturado: 
ia.» É esse o grande dote do Raphael 
ria que elle quer dar a todos. 7 
or. isso que, quando a Paxonla festejou 
“primeiro anniversário, elle entendeu que a 
quantos com seu trabalho o haviam aju- 
pára tanta gloria era dever seu dar umos 


hoúve outro jantar assim de maior conten 
o messa tarde em 

centena de garotos sentou-se 4 grande 
"a taberna por debuixo do Quartel General. 
“lo massa, carne gulsado, laranjas, vinho 
£o é tinto. Raphael, Manuel Gustá 

ces o ndminitradorês da 
Pjantar As saudes succederam-se ininterrupto 
Glar alaazre tra Gnorine. À porta atrabida 

correu Immensa gente, tornando-se 

a a” intervenção da policia para desem 
o transito. À Raphael vivas e mais vivas! 
Contente de “er contentes os outros. 
is pacato, como é de ver, mas não com me- 
entusiasmo, correu 0 jantar por alguns ami- 
a admiradores offerecido ao distincto roman- 
| Antonio de Campos Junior, ha dias agra- 
o com o coliar de S. Thiago. 
“ol com verdadeiro jullo que todas prestaram 
| esta homenagem ao auctor do Guerreiro e Monge 
arques de Pombal, publicados em volume, e 
Luis de Camões, acialmente em public 


ame 


“Antonio de Campos Junior é conhecido de todos 
ide Copo jr cont dedos 
ua 


cripta pouco depois do ultimatum inglez de 11 de 
janeiro de 1890. 

Os seus tres romances historicos publicados 

elo, Seculo vieram confirmar suas notaveis qui 
idades de escriptor. Phantasia e sentimento, em 
thusinsmo e graça, de tudas essas qualidades tem 
dado sobejas provas o que é hoje 0 romancista 
mais popular de Portugal. 

Mas Campos Junior é além disso — diremos 
melhor : mais do que isso — um patriota cheio de. 
enthusiasmo. Tudo o que é portuguez o interessa 
profundamente. Tem amor intenso do passado 
& inspira-lhe confiança o futuro. Não é um desa- 
nimado, é um trabalhador. 

Ainda ha dias, o Seculo publicou um artigo ade 
miravélmente escripto e sentido, conira certos 
jornaes hespanhoes, que comnosco foram menos 
amáveis, é n'elle a pena se revelava do sympaíhico 
Escriptor portuguez, Não pudemos comnosco que 
lhe não fossemos dar um abraço. 

Drartistas e litteratos falâmos; não sahiremos 
do assumpto sem nos referismos À bella conferen- 
cia feita por Alredo Mesquita na redacção do 
Diario de Noticias sobre os pintores hollandezi 
Está publicado o seu livro Cartas de Hollanda, 
paiz que elle visitou por ocasião do coroamento 
dla joven rainha Guilhermina. 

Aliredo Mesquita foi ap) 
novo livro decerto vae ter o mesmo exito que 
Terras de Hespanha. 

Foi uma conferencia sobre arte, caso raro em 
Portugal, onde isso tão pouço interêsse quasi sem- 
pre desperta. D'arte se falou! ha dias, tambem na 
camara dos deputados, a respito dal venda &um 
quado anmuido a Grão Vasco, Fal Christovam 
Ayres quem levantou a questão, « bem haja por 
isso. O sr. ministro das obras públicas prometeu 
que se informaria e tomaria as devidas providen- 
cias, que reconhecia a necessidade de se olhar por 
muitas preciosidades artísticas que ainda temos é 
que faria toda a diligencia para evitar que as que 
pertencem so estado passassem a outras mãos, 

É notavel a indillerença que os portuguctes. 
teem por quanto lhes pertence « attesta 0 alto 
valor artístico, o fino gosto dos nossos antepass 
dos. Como tudo isso se perdeu nesta mania de 
aristocratisação barata, que parece andassa ? Que 
desgosto não faz a quantos tenham um nadini 
de sentimento na alma o desrespeito com que são 


tratados 0» monumêntos, que deveriam ser nova 
maior gloria ? 

Mas para que falamos n'isso? De que serve gri- 
tor à quem é aurdo ou falar de córes a quem é 
cego ? É não precisamos sabir de Lisboa para ver- 
mos até que ponto meste ponto 
a estupider campeiam orgulhosas! Logo ao en- 
trar a barra vê.0 estrangeira o gatometro por 
detraz da torre de Belem; chegando ao Roci 
no alto das ruinas do Carmo vos madeiras inde- 
centes servindo de postes às Imhas do telephone. 
Gar de iluminação, fios electricos, tudo É pro: 
preso, e deante do progresso tudo é nada, Resta 
Saber-te, é isto é importante, se ser-se idiota tam- 
dem é progresso. E 

mascarado. Efectivamente o entrudo 
aproxima-se e já os estudantes da Escola Poly- 
téshnica, sempre temporãos nesse assumplo, vio 
dando. que falar. E o entrudo que chega, e por 
este tempo a coisa não parece tão mal. Mas de- 
pois, se 6 sr. ministro dos obras públicas tambem 
Quitesso acudir, acredite que sempre haverá dois 
Ou tres que Ih agradeçam. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OABRIBLLA R$JANE 


No louvavel intuito da empreza do Theatro 
D. Amelia nos apresentar os grandes astros da 
scena extrangeira, acabamos de assistir ás quatro 
isboa pela celebre artista fra 
ceza Gabriella Réju chrismada de Réjane por fer- 
vorosos admiradores do seu enorme talento, 

Não se póde com mais finura e espuri 
nhar um dito, nem ser mais eloggente, mais arr 
batadora nas &randes situações dramatcas, em que 

fomina e atirabe. 

Figurou este nome ultimamente nos cartazes. 


de Madrid onde, como em Lisboa, recebeu a glo- 
Fiosa artbta as manifestações d'enthusiasmo de. 
escolhidas plateias, onde mais ou meno- reina O 
espirito de descrença e desconfiança, 

mênte não podemos — por infelici 
confiar nas grandes estrellas que 
cium e que ao vel-as, então reconhecemos 
o brilho ou perdido ou só feito à custa de 
mos, caros é cartazes cheios d'adjectivações. 
dolantes, que muitas vezes longe de favorecerem 
o artista ajudam a desprestigial-o. deante d'um 
publico... Jogado. 

Não podemos queixar nos nem poderiamos ter. 
ido na incerteia ver e apreciar o admirável tra- 
balho da grande artista franceza, pois em demasia 
o nome de Rejane era conhecido em Portugal e - 

ia à hora de a podermos admirar 

No Demi-monde, Robe rouge, Casa de boneca é 
Sptvia ella espartiu com uma prodigalidade pas- 
mosa us fulgurações do seu rutilo talênto, sabendo. 
ser com enorme verdade e convicção amavel, terna 
carinhosa, arrebatada, vehemente, apaixonada é 
dominadorá da scena c u'um publico, que como o 
nosso lhe soube demonstrar em quanto apreço 
tomava o seu explendido trabalho, fazendo-lhe 
uma destas ovações que ficam memoraveis nos. 
anmhes d'espectaculos em thentros portogucres. 

Felicitamo-nos pois e dl empreza, do thentro 
D. Amelia por mais uma vez a despeito de sacri- 
fícios materiaes, ter apresentado esta verdadeira 
celebridade, cujo nome em lapide figura no foyer 
do elegante theatra no lado dos prestigiosos no- 
mes de Sarah Bernhardt e Duse, entre os quies. 
deve ser comiderado. 


ROSA PAES 


Começou Rosa Paes a sua carreira artistica far. 
sendo parte do grupo de amudores úramúticos 
«Trio Pauluse habilmente dirigida pelo conhecido. 
conçonetista N, Leroy onde tevo oceusião de 
demonstrar a sua aptidão scenica, 

Foi n'oma mitinés realizada no Theatro D. 
Amelia, na qual tomou parte 6 referido grupo, 
que Sola Bastos, então empresario da Trindade, 
viu em Rosa Paes, uma atriz de merecimento, 
convidando-a para fazer parte do elenco da auú 
companhia. 

Denava de ser amadora para ser actriz. 

As responsabilidades da sua nova sit ação eram. 
mais escabrozas, no entanto Rosa contintiou sem: 

e demonstrando os seus grandes recursos artis-, 
Desde a Fada do Amor, peça em que, cm 1895, 
se estreiou no theatro da Trindade, até no Rei 
nado, actualmente em scena no mesmo teatro, 

sempre sabido grangear os aplausos do pu. 
NÃO só ma oppereta, como egualmente no 


sta pur Ísso citar o seu trabalho realmente: 
notavel na Fallote, nos Sinos de Corneville no 
Boccacio, na Grã-Duguesa de Gerolstein, no Hotel. 
da Barafunida, Scenas de Bohemia, Marty Ideias. 
de Madame Aubray-, Auto dos esquecido, etc. 


— e — 
QUESTÕES SOCIAES 


(oustaça de cuamtis nioupns) 


» antigos transmittiram o costume de repre-. 
sentar symbolicamente a Justiça sob uma figura 
“le munher de olhos vendados. 

D'este modo quiseram fazer valêr a orientação 
de imparcialidade que lhe é propria, é tornaram 
lallante dando-lhe forma externa capaz de im 
pressicnar os sentidos, despertando as faculdades 
da ala, uma idéa de caracter moral que é real- 


de seu Ser individual existe plena, de vitalidade 
intrinseca a noção sublime da Justiça. 

Quanto mais perfeitas se osientaram as regras. 
de “dirigencia na marcha dos povos primitivos, 
tanto melhor foi comprehendido o ministerio sa: 
lutar da equidade e mais proxima foi a hora de 
libertação para as multidões anonymas de ncor- 
rentados 

À Justiça, eterna como a verdade absoluta de 
um Deus, é a unica alavanca inquebravel para o 
effeito de produsir equilibrio completo entre os 
homens e serenar odios de classe no meio dos 
grupos numerosos de descontentes 

Do governo patriarchal da familia pa 
lenta é talvez insensivelmente os primeiros racio- 


b. 


O OCCIDENTE 


es povoadores: da Asia a tempo de miseravel 
ae to, cem que 0 despotismo carnal é feroz 
e em invólucro animal, cauéilosamente 
au q Vista curiosa das pentes por cortezãos 
as de cobardia, pesava durissimo sobre uma 
ando patê do enero humano vransiormado em 
avo desprezível. ; 
SS arodoto? Grenias, Diodoro é muitos outros es 
critica amora edade, tracaram quadros & 
con cenas de anta E tão extraordinaria 
a quasi plastico, que se desprezam 
erra QU nherativas por absurdas e é tal a 
puras de pune arde outras, allás comprovadas. 
par monumentos conhecidi, que se chega a nu- 
dr desejos de poder dvi 
mi deseos de O mundo em que só havia es 
crio horrivel monturo de todos os árias jo. 
Gaio o" o sonho. da Junia segredava om 
foice aaghoso de amor não mentido, sossobrou 
Ver ai ormera. até então navegavel pela 
Dm o fibroso e do crime nojento. 
do vio a Arbúlles devera ter escripto no 
do Me patalha que travou com Dario, 
ultimo Como e di haverem composto o epit 
hio de Sandanapalo. ; 
ho de Saron ep de Cyro sabiam re 
pese ginidade do chefe sem descerem tanto 
a a Mllania, como depois fizeram com os 
abaixo ne ante dos quaes dobraram o joelho 
puecentored cácagãa da propria Divindade, não 
como seas Cão da Jasiça diferente da que de- 
O o vero em que a vontade tyrannica 
rivava dr o adeiros monstros de gnominia & 
qukvassidão, cercados de mulheres sem pudor 
duos bentiaizados, era o unico principio 
Eoindoe nos Actos da id é à unes norma Co- 
Ro di força brátal. 
herento de pareceu um espectaculo de exce- 
e do positivamente contraste singular 
Deo aiprocessos internos dos demais povos asia- 
os rodas à voz do receio medroso e da 
; ante. 
Cobra o geographica, entre o Libano que 
moer Bio indtiras de conttrueção, é as ondas 
e fora o despertavam a fascinação da 
o mir Abe mava a indole dos phenicios a/uma 
tenra racteitca de altivo indomita e de 
errei commercial infaigavel 
da à Phenicia nem outro q 
qi as Dótico da epoca poudo escapar à aggres- 
a ecias é go dominio do mais forte. — 
des od mdinada uma primeira vez e edificada 
ae Rd Gm terreno fosular, consttio por him 
e Move ma marcha trlumplal do discípulo do 
uma Poda Me Suira, é não houve em breve 
pio possiveis para nenhuma das cidades 
cosa Po estratisimo de que partiram 
erguidas nf que fizeram dezenas de annos antes 
navepadona de Vasco é de Cabral, o reconheci: 
onda do Mediterranco, e, transpondo 
moção da o Mereles tocaram porventura 
às Coluna fo jaterra e visitaram algumas das. 
A a og Dá costa oscidental da Africa 
ils aan lr arrancados por Moysês da 
e O Ibis e religião haviam-se fun- 
ragho doutrinario vaúado em mol- 
pura 
ea do vezes invocada pelos descen- 
E a Justiça tOni ço ara melhor sentida e inc 
contava estirpe tão il 


hor dos 
o ls, 305 Que 
lítio de co 
assombro, a 
Ae vencêdos 
a pos, 
o iminio O 
ge e vit 
AS odridão em que 5 
PELO salvo quanto 
O papel do ge 
ade embora invol 
da victoria a ru 
Apel perfeitamente providencial, 
Toe “el mao espaibiidade ara o génio 
linos é mais vantagem de unida- 
abideo doa les é ao jo 


de para a nda 7 
"Grecia. não devia ir mais longe no pre 
doio de sua influencia moral, do que a malear 


não wessão. do bello, gentes embrutecidas e 
eta ae delicadezas de eleganci 


“Sha missão tinha de parar aqui, é nem mes. 


seu termo final, se o paganismo tivesse compor- 
tado nobres conseitos de philosoph'a transcen- 
dente, é se, mesmo na ypothese de lhes poder 
dar cabimento pleno, não tosse impedimento in- 
superavel a que elles vingassem a propria dilata- 
São excesiva de suas fronteiras problematica. 


houvesse const 
legislação romana representava em muitas passa- 
gens O attentado cruel contra os princípios i 
mutaveis da Justiça. 

O homem escravo. synonimo de besta e de 
objecto material, producto d'um meio envilecido. 
por despotas ensandecidos e por afeminação af- 
Frontoss, qual chegou a ser o estado da Assyri 
da Babylonia e da Persia, consignado por sabios. 
“da estoia d'um Aristoteles. e sanccionado na le- 
tra dos codigos de notavel excellencia, sabidos. 
da peana aprimorada dos jurisconsultos de Ro- 
'ma, o homem escravo, foi motivo sufficiente des- 
vendando a origem primordial da decadencia dos. 
herdeiros de Romulo, e representa titulo outhen- 
tico que demonstra razão para que fosse dirigi- 
da a Augusto, primeiro e talvez mais extraordi- 
nário entre os. imperadores a phrase celeberrima 
de Mecenas: «Levanta-te algos 

a presidencial, do tribunal on+ 
jviz, porque não mereces tal nome mas epi 
theto Injurioso ! quantas veses se justificariam es-. 
tas palavras, pairando nos abios de delinquentes 
chamados À Nquidação de responsabilidades ?! e 
quantas mais vezes ainda, trocados os logares, el- 
das seriam um subteríugio falaz na bocca de m 
gistrados insipientes e venaes 71 

ão, a Justiça não é uma chiméra, é um ideal 
formosissimo, psychologico e intuitivo. travado à 
consciencia humana, que até em Pilatos nos des- 
lumbra quando este fraco procurador de Tibério 
pede agua para lavar as imãos, e que Jesus fixou 
Bloquente e irrefragavelmente n'aquelle conciso 
preceito de admiravel profundeza « de eterna ir- 
radiação pongtiva e anathematisadora da imiqu- 

«Dae a Deus o que é de Deus, e a Cesar o que 
é de Cesar.» 

Diria Marmontel em um dos Fragmentos de 
Philosophia Moral, que: 


«On donne en gênéral le nom de grands à ceux 
ui occupent les premitres places de VEtat, soit 
lans le gouvernement, soit auprês du princes. 


Com effeito, assim succede erradamente quasi 
sempre. 

Os verdadeiros grandes homens, só são porém, 
aquelles, cujos merecimentos reacs transcendem. 
a méta da vulgaridade, qualquer que tenha sido o 
berço originario da sua ascendencia, 

Na ordem dos tempos como no conceito dos. 
individuos, fica consagrada a memoria de muitas. 
pessoas inegavelmente ilustres, mas fica tambem 
por modo eguol a de falsarios repellentes e de 
Outras especies de vendilhões, apenas dignos do 
pelourinho da infamia.. 

A voz da consciencia tem-se comtudo manifes- 
tado no decorrer das edades por culto não inter- 
rompido aos mortos gloriosos. 

Pari alguns, povos não havia grandes homens 
fóra da scena dos combates, e os celebres trium- 
phos na antiga Roma significavam a apotheose 
dos guerreiros victoriosos. 

Não se comprehendia ainda, que o trabalho se- 
reno “e sisugo. da intelijgencla, tem muitissimo 
mais valor fuma unica hora de intuição feliz do 
que todas às evoluções estrategicas da força ar- 
mada, em Iucta secular. 

Vagavam-se os sabios a um abandono systema- 
tico quasi irremessivl, sendo corto que apenas 
alguns lograram, em circumstancias extraordina- 
rias, attralvr sobre si a aitenção das multidões. 

Vieram depois melhores tempos de concentra. 
ção no esforço das faculdades empiricas, e as jo- 
£os famosos insutuidos por toda a parte em hon-, 
Ta dos deuses, ostentavam um certo caracter de. 
menos aspereza, que abria mais larga distancia. 
entre o passado & o presente. 

O raciocinio da razão tomava pouco a pouco 
logar definido no campo especulativo, e as theo- 
rias dos que amavam a sciencia eram acatadas 
com tal ou qual aceitação. 

O primeiro seculo de esplendor 
fornecido à civilisação humana p 
TIGRE NR 

Não quer isto dizer que eu passo um traço de 
ingratidão por cima de outras regiões que tam- 
bem coopereram com a Grecia na causa do pro- 
gresso. 

Ninguem, de bom senso e de regular illustra- 
ção, poderá esquecer nunca o quanto Spária e 


pagavel, foi 
patria de'Pe- 


Athenas deveram de egregio é de perduravel ao. 
Ego, é Phencia é até à propria Persia e ála= 
tal 

Se Roma reflectiu ns 
todos os ramos da aclividade pensante, todas as 
maravilhas do genio criador dos gregos, é égual- 
meo forgoso & Inconteatavel que o solo em cu 
jos ambitos echoou a poesia Iyrica de Pyndaro a. 
pPsiosohia sombras do in Pingo o a pao 
avra eloquememente arrebatadora de Demosthe 
nes, é forsoso e incontestavel digo que ahi tenham. 
vindo espelhar-se, embora ampliando-se, alguns. 
pgtdâcob da Claporação menta os vos do 

ente 

Não teem sido revelados até agora ú nossa cus — 
riosidade ardente e justificada os nomes dos prie 
meiros iniciadores nos segredos da Natureza; mas, 
TR Possivel. que les permaneçam ma miudas 
Eterna mundi ailnelosa, mão Mevemos todas 
fialcsesperae que nofos desrendem, como já foz 
Va desvendado mas tras do No no NaN 
de baliylonia, os mpnerior que se continham nos 
ferogiicos é nos &aracterei cunei 

No vaivem das cousos d este mundo, não é ls. 
cito que nos inhibamos o desejo de saber é 46/61 
dotes tppofutamento a pratica do cre: 

No. meio das maximas repulsões e das antip 
thias mais renitentes, fez-se emfim luz brilhante 
no coração dos povos, que confessaram a supe 
rioridade immenia dos Sophocles e Euripedes, 
dos Lysias e Heradoto, dos Meton e Hippocrates, 
dos Avistophanes e Phidiar dos Appolodaro, Zell 
sis Polyahoto, Parrhano, Anaxavoras, Socrates, 
Elimom, dos postas, dos oradores, dos sabios, do 
Ata emiheer, dos Milovophos grave é dos 

iadores de vatador de Paz sobre o engenho 

Teficao Go conquistadores 4-0 arojo nim mtas 

res emprezas de guerra colossal 

ssim, [ok avolumando lentamente a veneração à 

jos grandes homens, em que se fundem 

E passa e em o 6 ey A 

os Inbores puros e aturados das gerações que des 
Cémdo ui, 

Ha A alguma cousa de certeza phenomenaly 
que pôde sepvir de argumento contra squel 
due Proelagt a degta excjusta da maria 
Soifopologia” univerial, e é que não, ADE 
toda a argucia dos sophismias, o estimulo pernie. 
cioso das ambições desregradas, as tendencia 
sensuses de carnalidade e os maus instinctos 
Canibimo euro e grotesco, Vão Sempre aval 
Cando os anostolos do bem, sempre prepondes 
Sbalas intluencias dos prieipids moraes: 

É" q'este modo, que, apesar da indols ganane 
ciosa que estremóuio seculo XIX, todo o múnio! 
So dos prensa em, acer uma  córda de gor 
Pasteur, Jo defunto immortal da França e em dese 
filnr homenagens de aflecto respeitoso pela urna || 
qu anperrono corpo alento de Gladitan; a pele 
meiro liberal da Inglaterra, 

Cove Justamente, que os dirigentes das so 
cdedndes contemporanen busquem Ancendimento 
ao animo popular nos exemplos sugestivos dai 
aicações profundas é dor desiotrásves mod 

Estab Qua qualidades, psyenicas, intrinteca 
mente bellas e physiologicamente hygtenicas nã 
cxistência das muções, são o especihto diferem 
cai pas obras de doidas inconchasa a pndc 
de virtude infallivel na regeneração do individuo À 
colectividades. ! 
EE portao, consoante as regra e os preceitos 
do Topics mst elementar que ejam avlvadás a 
recordações historicas dês! benemeritos de cadã — 

Mie má mente day massas, e para asaim diserioe 
aids do esifi da ovend TO 

Tmpedir quê fenéça respeito pelos grandes 
homen e o á sua memoria é contribuir di= | 
Pectamente para [armar 05 brio nacionses na eg 
co dos ado les e mu Hsçõestniu dá 
dignidade. y 

Só os titeres estão perdidas e condemnados 
para sempre” como o fumoso Tantálo é sô m 
Tem os povos cobardes que se negam a inclinara. 
eme passa em dos grandes homens. ; 

E" esta a verdade é o exame imparcial du con: 


D. Francisco de Noronha. 


É cia si 


ç ses da sociedade. O transpor. 
Luciano Cordeiro fado Cadrter para o cerol j 


rio occidentalFealisou-so no 
Morreu um trabalhador in- dia Seguinte, commovendo à 
cançavel, profundamente in- todos à dolorosa manifesta. 
tellizente, patriota a quem ção, das mais imponentes que 
muito deve bom nome por- ) ajdm sido expontaneamento 
tugues no mundo inteiro feitas pelo povo de Lisboa à 
Quanta vez com seu cora um morto Ilustre 
ão não. neompanhára ele “camp falaram l 
Serpa Pinto nas suas longa o ar do Amaral, 
ns atraves dos desertos pela “Sociedade de Geogra 
aíticanos. Na viagem de que ' Phi, e depor ossrs. dr. Siva 
se não volta o acompanhou : Telles, Margiochi, Contreras, 
“lie agora. As duas grandes Perra Vianna e Slmões AI: 
almas partiram este mundo E 4 
com poucos dias de inter- 
valo 
Foi das mortes máis sen- 
tidas a do secretario perpe- 
tuo da Sociedade de Geogra- [9% de haver frequentado a 
phia, Luciano Cordeiro, di ; Escola Pelyrechnies, para | 
Tector geral interino da ins dedicar-se n6 jornalismo, en» | 
trucção publica O seu funeral trando como redactor pára à | 
concortldissimo é em que se Revolução de. Setembro, 
fizeram representar as mais / neve tempo um dos mai 
importantes corporações, foi dm portante jones dl paz 
uma. homenagem imporen- Logo de principio demo 
Aistima prestada por toda a tro uma altissima copacida- 
j pepalaedo de Linbon a esse de teraria 
homem benemerito, caraeter sanar pico, e 
imaculado, inteligencia su À recu varhho comissões olá 
perior, dirigindo, sem mos- cines, que lhe prange 
7 tas dé fadiga, um trabalho mor engima e consideração. 
sempre util e de Incontesta- Ns O seu nome está sobre. 
vel alcance, É | tudo Jigado ao d 
Fo no dia de Nutal — que “ de por elle Fundada, e À qual 
tristeza para as pobres ilhas! s dedicou o que de melhor has 
= que 6 cadavar foi depost- via em seu espirito e cora. 
tudo na sala, Algarve da So gãio, a ponto de n transformar 
cledude de Geographis, sen é rumo. dis mais importantes 
do, em todo o percurso, des “o mundo inteiro 
dle'a usa do fllecido no lr. A Sociedadede Geographia 
go do Quintela até fi portas é “indixcrivelmente à RUM 
de Santo Antão, acompanha- CONSELHEIRO LUCIANO CORDEIRO maior gloria, 
do por muitos Amigos e re Descince em paz q bene- 
preventantes le todas as clas FALECIDO MM 24 DE DEZEMBNO UE 1990 mérito trabalhador, 


SORO ep? 
E RE US Ada 
e aÃ 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Conti 


ado do numero antecedente) 


1886-1887 


Pon 
land da Mominação — Com 
dale ma Cpocha de asp rE 

for pera de iz 7 


es — Oper 
Do peras Ravi. 


ia, de Aposto Michado — 


da estação anterior, o grande numero de recitas 
que tinha havido, e à numerosa pleiade de estrel- 
Jas de 1.º grandesa que scintillaram no firmamen- 
to musical, e que fizeram dispender não pouco 
numerario os habituses Irequentadores do thea- 
vo, influiram desfavoravelmênte sobre o exito da 
epocha immeiata: accrescia a isto à fazer muito 
frio na sala de S. Carlos, 0 que é insuportavelem 
uma casa de espectaculos no inverm 

sas concorreram para a glacial atmosphera do 
tlieatro: a pouca concorrencia é o systema de il- 
luminoção. 


O Real Theatro de S. 


“nd re Como om episodios são dá ese petiores À festa 
Dio de Caros Ee de, Pamel 


Y 


o fentro de 


Esteve pouco animado o theatro de S; Carlos. 
na epocha de 1886 a 1887; o extraordinario brilho 


HELENA THEODORINI 


Es por anjo da le electric, e por conta do 
overno, que avesta epocha (oi ilôminado o thea- 
tro de Si Caros. 7” 

A sola era iluminada com 128 larupadas de in 
candescencia, de Swan, em 3z candelabros na 1º, 
as é 3+ ordens; os corredores & as estantes da” 
orchestra tambem eram illuminadas pelo mesmo 
system. 

As machinas dynamo-electricas, e as machinas 
de vapor, achavarm-se instaladas em um pateo do 
edificio do extincto convento de S. Francisco, na 
Tua Serpa Pinto, ou nova dos Martyres, meimo 
defronte do theatro. 

Não só havi ala, tras na major parte 
do tempo estava-se quasi de escuras, 

O governo dispendeu com o theatro de S. Car- 


qui 99380 réis, sendo 49:103)3340 

Téis com o materia e custeio da 
erica, e 4:15ôDogo réis com diversas obras no. 
edificio. ; 
Eis o elencho da companhia que funceionou no. 
tro de S. Carlos, na epocha de 1486 n 18872. 


td 


Damas: Helena Theodorini, Ernestina Bendass 
zi-Secehi, Amelia Stahl (meio soprano), Foséi- 
Trauner, Riti, Enricheta Stahl, Neri (cotmprimas 
sia), Todo (segunda). 


Carlos 


Tenores: Fermando Valero, Franco. Cardinall 
Benedetto Lueigmani, Giannini, Durin (compris 
mario) 

Egicnos: 

all, Carrusoo. 
“Baixos: Vidal, Serbolin, Leoni, Soldá (compria 
mario) 

Chorcoganho e hai, Con 

Efarimis: Branch, Grasel 

Nnestros: Marino Mancinel Arturo Pontecehi, 
Cesare Bonnaious (dos coros). 

“Secnograpio, Lui Mania 


ugenio, Dufriche, Leone Fuma- 


O repororio foi o seguinte: 
Gioconda, de Ponchiell em sf de outubro de. 
«866 por Helena Theodoria, Amelia Sta) En- 


a 


O OCCIDENTE 


richetta! Stahl, Fernando Valero, Eugenio Duf 
che, Serbolini, Soldá, Durini, 

"Dinorah, de Meyerbeer, em 1 de novembro, por 

ieSecch, Enrcherta Sah, Ne. 
i, Dulriche, Leoni, Durini.| 
Lahore, dê Massenet, em 6 de novem- 
bro, por, Helena” Theodoriai, Enrichetia Stahl, 
Franco Cardinali, Dufriche e Serbolini 

“Fausto, de Gounod, em 7 de novembro. por 
BendareeSecchi, Entichetta Stahl, Neri, Valero, 
“Vidal (e uma vez Serbolini), Fumagalli, Soldá. 

Mefistofele, de Bonto, em 13 de novembro, por. 
“Theodorini, Enricheta Shi, Valero, Vidal, Du- 
rios, 

Carmen, de Bizet, em 23 de novembro, por 
Amelia Stahl, Enrichetia Stahl, Rátt, Neri, Vale- 
ro, Fumagalli, Giannini, Durik, Lcooi, Sold, 

"ida, de Vérdi, em af de novembro, por Thes 
“dorini, Amelia Siahl, Benederto Lucignani, Dufri- 
che, Serbolinh, Leoni, Duriai. 

"pescatori di perle, de Bizet, em 11 We dezem- 
broipor Bendaztl, Valero, Vidil, Leoni. 

WAfricana, de Meyerbeer, em 24 de dezembro, 
por. Thcodorini, Rossi-Trauner e depois Ritix 
Neri, Lucignanh, Dutriche, Giannini, Serbolini, 
Durini, Leoni, Soldá. ê 

| Doria, de" Augusto Machado, em 15 de janei- 
ro de 1887, por Theodorini, Amelia Stahl, Todo, 
Valero, Dúlidehe, Vidal, Soldá, Durint. 

a“ Tpaviaia, de Verdi em 18 de janeiro, por 
Hiendazzi, Neri, Todo, Luci oo 
rini, Soldá, Leoni, Gavassi, ; 

Ta, Favorita, de Donizetti, em 3o de janeiro, 
pr Amélia Sah, Nori, Valro, Dulich, Vidal 

ur, 

“Luiça Miller, de Verdi, em 5 de fevereiro, por 
Bendazai, Enciehetta Stobl, Neri, Lucignani, Du- 
friche, Sérbolini, Leoni, Durmi, 

Mari, de Flotow; em 26 de fevereiro, por 
Bendaszi, Enrichetia Stahl, Valero, Vidal, Soldá, 
Ghidor - 

“Norma, de Bellini, em 10 de março, por “Theo- 
dorinh Bendugei, Nr, Lncisnani, Serbolt, Du- 
roi, 

“Simone Boecanegra, de Verdi, em 23 de março, 
por Benduzaiy Todo, Lucignani, Dulriche, Fuma- 
Rali, Vidul, Sold. 

Hôuve três pequenos bailes ou divertissements, 
compostos por Conti, e em que dançaram as b 
larinas Fronchi é Grássis Um em 11 de dezembro 
de 1886, outro (carnavalesco) em 12 de feve 
do 1857, é O outro em 10 de março do mesmo 
a 


no, 
Houve bailes de mascaras em 30 6 22 de feve. 
reiro, nos quaes dançau o corpo de baile do tne 
tró é cantaram os coros; na noite de terça feira 
de antrudo, deramse os 2 0 4º actos do Mefis- 
doe, ala das joias do Fato e algumas can- 


gies hespanholas por Valero. ê 
Em 13 de dezembro de 1886 verificou-se no 
aihentro de S, Carlos, cuja sala e palco estavam 


dispostos. formando Um unico pavimento, uma 
grande sessão solemne da Sociedude de Geogra- 
pla, Presidiu Henrique de Barros Gomes, que 
foz um erudito discurso, Os exploradores Serpa 
Pinto e Augusto Cardoso leram alguns trechos 
das suas ultimas vingens à Africa oriental, Fin- 
dou à sessão com uma excelente peroração 
de Antonio Augusto de Apoiar, entregando E. 
Rei/D, Luiz, na tribuna real, 105 exploradores as 
medalhas de ouro da Sociedade de Geographia e 
da Associação. Commercial; na mesma ocasião 
deu a Serpá Pinto à commenda da Torre Espada 
e fez Augusto Cardoso official da ordem de San- 

thingo. O público applaudiu todos estes actos. 
Em 14 de fevereiro de 1887, na sala do thea- 
tro de S, Carlos viu-se um espectaculo de novo. 
genero ; dava Uma sessão de advinhação de pen- 
Samentos, o adivinho Stwart Cumberland: pela. 
mão de uma pessoa qualquer o artista adivinhava. 
tudo o que essa pessoa sabia, sendo esse proprio 
individuo que, sem deliberação propria, conduzia. 
o adivinho ao objecto pensado, ou escrevia o 
Mame ou numerá meditao erc.: algumas destas 
receberam mui- 


adivinhações foram bem feitas 
Sousas é qua mais divertido publico 
doa orla aspiicações dos interprete já de pro- 
o 4 Velumiaros, que ou traduzi as pala- 
Sras de Cumberland que só falava ingles, ou da 
Vim explicações ao publico, e que despertavam 
indescriptivelrisota, O celebre adivinho com uma. 
do ieção deixou em Lisboa muitos discípulos; 
com effeito nas sociedades, nas habitações, tor. 
ar Rom tempo, moda. homens e senho- 
ras adiar Os pensaientos, condusios por 
soas d'elles sabedoras. 
De de março de 1887 houve em S, Carlos 
recita de gala para festejar o nascimento do prin-. 
cipe da Bar, D. Luiz Hip, lho de D.Carlos 
dé Bragança é D. Amelia de Orléans, que havia 


tido logar em 21 do mesmo mez. Deu-se a opera 

1 Doria de Augusto Machado; estiveram na tridi 

real os reis de Portugal, o principe D. Carlos, in- 

fantes D. Affonso e D' Augusto, e os condes de 
ris. 

Em Jo de março, para a festa artística de Fer- 
nando Valero, deu-se o 1.º 2: é 4º actos de Gi 
conda, e cantou Valero «s romantas hespanholss, 
La partida, La vieja, Malaguenas e Peteneras. 

Em 31 de março, festa artistica de Ernestina 
Bendazti-Secchi, houve os 1.º e 3 actos da Luiça 
Miller, 3º do Fausto, arieita de Nozze di Figaro, 
é um divertissement. 

Em 1 de abril rá 
Helena Theodorini; deu-se 1º 
acabando na aria de sopran 


isou-se a festa artistica de. 

eto de Norma, 
honia, duett 
rbiere di Si 


de Arditi, a Paloma de Yradier, é Malagueti 
Ryam; 04º acto da Gioconda é Um divertissement 

Em 2 de abril, por ser dia da abertura das côr- 
tes gerues, que havism sido dissolvidas em j 
neiro, houve recita. de gala em S. Carlos, repre- 
sentando-se os 4 primeiros aetos do Fausto. E: 
iveram na tribuna real os reis de Portugal 
primeeza D. Antonia de Portugal e seu marido o 
Principe Leopoldo de Hohenzollern, o que havia 
Sido candidato ao throno de Hespanha, um dos 
pretextos da grande guerra franco-prussiana de 
1870. Quando no tim do 3.º acto a familia real se 
reúrou e 4 princeza comprimentou o publico, 
teve da parte deste uma grande ovação de sym- 
pathia, que se prolongou por bastante tempo, & 
que cla agradeceu muito commovida, 

Em 3 de abri foi a recita de despedida da com- 
panhis” lyric; deu-se symphonia e 2º acto da 
Taca Aliler, duerto. dás damas do 3º aeto da 
Norma, rominza de barytono do Re di Lahore; 
arieta de Norge di Figaro,por Bendszzi, 3º acto 
de Pescatari di perle, 4º seto de 1 Doria, e um 
divertissement, ç 

Possuia a companhia Iyrica alguns artistas de 
grande merecimento. É 

Helena. Theodorinh, primeiro soprano drama 
tico, era uma grande artista; verdadeira tragica, 
reunia a gestos e mímica, sempre apropriados, é 
às vezes de grande elevação dramatica, um canto 
dotado de bastante expressão; sobresahia espe- 
cinlmente na Gioconda, em cujo 4º acto era inex 
cedivel de vigor e colorido; pode-se dizer que 
esta opera foi uma novidade h'esta epocha para o 
público de Lisboa, apesar de na enocha anterior 
haver sido cantada por Borghi-Maino, tal era a 
superioridade de execução que a opera de Pon- 
chieli teve nesta estação 

foominamo Francisco da Fonseca Benevides, 

— e 


O REI DAS SERRAS 


Neat 
IComtinuaso do numero antecedente) 
vir 


— Sigamos-lhes o exemplo, disse Harris. O 
somno ha de acalmal-o. Amanhã, da uma para 
as duas, tratarei do seu negocio. 

Passei uma noite peor que as do meu capti- 
veiro, Harris dormiu comigo, isto é, tambem não 
dormiu. Pelas cinco horas o cançasso obrigou-me 


Adout 


a fechar os olhos. Trez horas depois, o Demetrio . 


entrou pelo quarto, gritando-me : 
tantes novas! 

—0 que? 

As sas inglezas foram-se, 

— Para onde 

= Para Trieste. 

— Estás certo diisso, desgraçado ?. 

= Fui eu que as levei ate ao caes, 

—Pobre amigo, disse Harris apertando-me a 
mão, a gratidão impõe-se, mas o amor ninguem 
manda nele, 

— E não | suspirou o Demétrio. 

Desde esse dia tinha vivido como os bichos, be- 
Sendo, comendo, respirando, Enviias minhas col 
lecções para Hamburgo sem um só pé de boryra- 
ma variabilis. gdaçio 

Os meus amigos acompanharam me a bordo do 
navio francez no dia seguinte ao do baile. Acharam 
prudente que fizessemos a viagem de noite, para. 
não termo» algum encontro com os soldados do 
sr. Pericles. Chegámos ao Pireu sem maior novi- 
dade ; mas a umas vinte é cinco braças da mi 
em uma meia duzia de espingardas invisíveis can- 
aram perto dos nossos ouvidos. Era o adeus do 
indo capitão e da sua linda terra. 


Percorri os montes de Malta, da Sicilia e da 
Italia e meu herbario tornou-se mais tico do que. 
eu. Meu pae, que tivera o bom senso de conser-| 
var a estálagem, deu-me parte para Messina quo. 

as minhas remessas eram lá muito apreciadas, 

T um logar, logo que chegue, 
nada 


i inho do Japão, Diaqui a um 
anno ou dois.terei novas dteile. O Lobsterzinho 
escreveu-me de Roma, onde continua a exercitar- 
se no tito ao alo. O Giacomo continua a lucrar 
cartas de dia e a partir avelis à noite. O sr. Méri- 
may achou para a sua pedra uma interpretação. 
múiio mais feliz do que a minha, O Rei das Ser- 
ras fez pazes com a auctoridade. Está construin- 
do um grande palácio no caminho do Pentelico, 
com uma caserna para vinte e cinco pallicaras 
dedicados, Entretanto alugou um palacere na ci 
dade nova, onde recebe muita gente e onde trata 
activamente de apanhar a pasta da justiça, Ha de 
Jevar seu tempo. Photini é que faz as honras da 
casa, onde Demétrio vai às vezes cear e suspirár 
ma cosinho 

Nunca mais ouvi falar nem de M. ts Simons, nem 
de Mary-Ano, nem do sr. Sharper. 

Uma” vez. por outra, de noite, sonho que estou 
na presença della e que a minha alta estatura sa 
reflecte em seus olhos, Então acordo e ponho-me 
a chorar e mordo com furia a almofada, O que me 
dá pena não é a mulher, é a fortuna e a posição 
que me escaparam. Bem fiz eu em não entregar 
assim O meu coração ; todos os dias dou graças d 
minha natural frieza, O que não séria se, por in- 
felicidade, eu me tivesse apoixonado ! 


IX 
Cn De Arias 
No proprio dia em que tencionaya entregar no 
pro a historia do sr Hermann Sehulte, o meu 
lístincto correspondente de Athenas devolvia me 
O mianuscripto com a seguinte corta: 


«Senhor, 


“A historia do Rei das Serras é toda invenção 
dum inimigo da verdade e da policia. Nenhuma 
dessas personagens por pé no solo da Grecia. À 
polícia não visou nenhum passaporte comi o nome, 
de Moe Simons O commandante do Pireununea 
ouviu falar de Fançy nem de John Harris, Os 
irmãos Philips nunca tiveram nenhum empregado. 
chamado William Lobster. Nenhum agente diplo- 
mútico conhece em seus escriprorias malter com 
o nome de Gucomo Fondi, O banco nacional de 
Grecia terá muitas culpas, mas nunca aceeitou 
em deposito fundos provenientes de rapinas. Se os 
houvesse recebido, contideraria como dever con- 
fiscal-os em proveito proprio, Ponho á sua dispo-. 
sição a lista dos nossos officiaes da polícia, Nem 
sombras do sr. Pericles. Só conheço dois homens 
com esse nome: um é tberneiro em Athenas é 
putco fendeiro em Trinoliza. Quanto ao famoso 
Iadgi- Stayros, cujo nome hoje Íeio pela primeira 
ver, Vem à ser um ente fabuloso, que devemos 
remetter para a mythologia. Confesso sincara- 
mente que tempos houve em que alguns saltos. 
lorês appareceram no reino Os principnes foram 
destruídos por Hercules e Thosou, que podem. 
ser considerados como fundadores da. polícia 
grega. O auctor do romance, que fez a honra de 
enviar-me, prova. tanta ignorancia como má d, 
pirecendo considerar o bundoleirismo “como, 
facto contemporaneo, Sa a sua historia fosse imr- 
pressa em França ou Inglaterra com o nome e 0 
trato do ar. Sehule, saberia O mundo por que 
artes grosseiras querem tornar-nos s 
todas 8 nações citliadas Eno 
o senhor, que sempre nos fez justiça, 
na sinceridade com que sou seu 1 


Criado obrigadissimo, 
«Patriotis Psefris 


sAuctor dum volume de dithyrambos sobre a 

regeneração da Grecia, redactor da Esrenaço, 

membro da Sociedade archeologica de Ahenas; 

membro correspondente da Academis das Ia 

ias, aeciombta da Companhia Nacional do 
x 


KM QUE O AVCTOR RETOMA A PALAVIA 


Atheniense, querido ami i 
veridicas mun são as que Soicodenano ils mais 


FIM 


O OCCIDENTE 


SCIENCIA MODERNA 


A VANIAÇÃO DAS CHUVAS DURANTE O DIA 


A chuva obedece, assim como a temperatura, 
à um certo numero de causas on influencias que 
fazem com que, durante o dia, esteja sujeita a 
variações, multas das vezes importantissimas. 

AtÉ hoje, à poucos tem dispertado interesse, à 
regularidade com que 05 factos se produzem. 

ão nos queremos referir à quantidade de 
agua que em tado O globo cabe, porque estã 
como é sabido, é extremameute variavel con- 
soante a differênça de altitude, as proximidades. 
dos mares, rios, Ou correntes d'aguas, às latitu- 


“ luilênt À que, durante Um no, 
gia, 

Na rave por exemplo, os sitios em que se 
not. mar quantidade de chuva são todos as 
Que V RG unidos pelo mar (Boca, Mas, 

rslha, Perpigna etc 

Como exemplo da terceira circumstancia a que 
nos “referimor, Basta, recordar as profándas de- 
pressões atmosphericas que à cada momento, nr 
Podem a cone ui Inglaterra é à Suecia é a No- 
ragga, 
fg não isto de que nos queremos ocsupar 
telinha no a um Sei los) qual variação 
durma das chuvas mes local 

“omemos para ponto de referencia Lisboa, & 
vejamos o dub, Dons capital, sucsade: Divida 
TB Ann eh duas. estações: a das seceas desde 


1 de maio a 15 de outubro, e à dos chuvas que 
comprehende o resto desse anna, 

ul “ia dividido em 

Suponhamos egualmente o dia diridido em 


gito periodos de tres horas cada um, 
formas 


4º periodo. De o horas ds. 3 horas 

nas Sua 6 
soe Bra pg» 
ari a a TS 
ps 
ARE Con DOS ço 
Ed ost 1 Gai ques aqNcio 


stação huvas os periodos em 
extashoso da gun. cahe são 0 35 


e, Notam-se, por 
ú'elles, no perio- 


o que meifeia entre as 3 € 6 d 
ente na e as 0 da manhã. Comparando 
as de um e outro, vê-se que primeiro dá-se 
pouco antes do ocento do sol, o segundo, pouco 
ântes do nascer, Nos minimos, a relação que «e 
nota, nos masimos mantem-se. O primeiro mir 
mo di-se a meio, do di, quando ? ol na mo 
teh uscansional parou & E eclinar, 
dexundo a meio “1 noite, quando ha uma certa 
teridencia para o dia. 

sto não quer dizer que os factos suscedam 
Sempre d'este modo, porque em diss de risoraso 
inverno, chove, continuamente, no. emtanto, de 
horas. dos mínimos, nota-se uma diminuição na 
intensidade da. chuva, a qual augmenta de movô, 
Á mancira que «o opptosima a noute. — 

O que dará logar a estas alternativas: 

fam relação aos factos que duranse 0 
logar, fucil 'é de o dizer, mas com relação 
AU durante a noite se repetem, empor Selo 
ela mex ordem porque de dia elles se dio, 
Até hoje, nenhuma explicação acceitavel a meteo- 
Folggia nos tem do een EEN 

inverno, as horas da mat 

Quis a terra se acha ainda fria, são propícias 


para o desenvolvimento da chuva. A' maneiraque 
6 sol vue aquecendo, este, dissipando as nuvens 
forma um obstáculo para a chuva, o qual obta- 
culo cessa, logo que à obliquidade dos rsios Jui 
minosos do sol se accentua. 

Durante o verão, os factos pascam-se de uma 
forma perfeitamente opposta, parecendo demons- 


ue 


os dias pequenos são característicos do inver- 
no, os dias Jongos. do verão. i 
sa a registar, digna de menç 
ue de inverno chove mais, são aquellas em que. 
deverão chove. menos, e! vice-versa “E” assim 
que no verão, os maiores agunceiros são ou das 
12 ás 3 da tarde, ou durante a noite, das 1a às 3 
da madrugada. 

Este facto pode explicarse do seguinte modo: 

E das 12 às 15 horas que o sol se torna mais 
abrazador, hora a que quasi sempre se nota a 
maxima thermometrica, O calor intenso desen- 
volve na atmosphera uma electricidade de nome. 
contrario à da terra, O que faz com que a essa 
hora, haja. tendência para a formação da trovos 
day é simultaneamente da chuva. À partir dessa 
hora, o calor diminue, e os indícios de trovoada 
vão desapparecendo. 


leem nesta capital, porque mais frequentes são os 
casos. No tempo da secca, porém, as chuvas em. 
Lisboa escassciam a tal ponto que 46 a analyse do. 
resultado obtí lo pelas observações de dez ou mais. 
annos pode dar uma indicação precisa e fone 
cer bons elementos para o estudo dos que s 
interessam por este assumpto, o que não diremos. 
já, por exempio, se o local à que nos referisse- 
mos fosse qualquer das nossas provincias do 
norte ou do Alemtejo, onde as trovoadas de verão 
são frequentissimas, Succedendo ahi, immensas 
vezes, 03 factos que deiximos apontados. 


soresoo, 
Autonio A. O. Machado, 
— oo — 


CARTAS DA HOLLANDA 
esctamo 


Tive convite, esta noite, para a representação 
de gala no Stadsschouwburg, e ahi me achei no 
a pois cuco socisdade Be Asmtardarã, 
ia a sala de espectucul 
Rainha, é em vol 


Devo dizer-te q 
ainda mesmo no que elle tem de mais fi 
não se distingue nem pela esculptural bé 
romanas, nem pelas esplendidas 
Zas, nem pela viva expressão das and 

to raro duma inocente graça, Um 


ão sei quê de gentileza calma é de Fnura meiga, 
que surto e prende; o 
Ô que clas teem de equal, indiscutivelmento, é 


le, a opulencia dos. 
“do olhar azul 
primeiros compastos 
penas posso notar 
“do porte, o Jevia- 
no a expressão ambigus, que fizeram da 
mulher ftanceza o typo convencional da galante 
fia feminina, É afigura-se-me justo aqueile ou 
do conceito de quem disse que ás hollandezas fal- 
ta a vivacidade precisa para inquictar os homens 
Pode ser que me cogane; é com verdade te 
go que pão me irei sem pena, se a experiencia pro- 
Pria me não provar o contrario. 
muito bem ser, até, que em cada uma 
destas enygmaticas creaturas haja escondida a 
cratera de um vulcão ; mas, para que se possa 
admittr, só por apparencias, à existencia dá cr 
tera, & necessario suppór que a cobre uma cam 
pelo muito espessa. E m'este caso, o gelo 


a brancura e a maciesa da 


arotes repletos us lentes do meu binoculo, quar 
do senti uma palmadinha amiga pousar-me sobre 
o hombro. f 

Era Bonfadini— il mio caro Senatore Bonfadi 
ni, meu visinho de quarto e meu visinho de pla- 
téa, pois, o acaso quiz que os nossos bilhetes de 
ennrada fivessem números seguidos na mesma fi 

fauteui 

da des farelo 


Ora aindo 
À Tespeito de mulheres; este respeitavel sena- 


dor Bonfadini é um bom entendedor, a quem 
meias palavras bastam. E nem preciso eniaiar 10- 
deios nem perder-me em circumloquios, para o 
interessar no assumpto que me prende à aften- 
ção. Demais a mais, temos uma boa vantegem, 
ue nos ajuda a conversa: comprehiender eu per 
feitamente o italiano que elle me fala, todo em 
syllabas abertas, como lallava o Novell é perces 
der elle tambem, admiravelmente, o portugues 
corrécto, que lhe vou dando em troca. 


xo, explicando os encantos a belleza milaplyaio 
Gado Chamada — mulher fe a 


as nesse caso, pergunto eu, que destino 


dá o meu amigo, como classifica o meu amigo O 
typo intermedio' de mulher, todas aquellas q 
vulgares da es- 


não são, dentro das noções m 
thetica, nem bonitas, nem feias fu 
Juan o ellas não são nem bonitas, nem feias, 

não as classífico : chamo-lhes Hollandezas 1». 

“Acho bem, Pelo menos, cu ão encontraria me 
lhor, nem vejo que melhor as definissem tod 
quantos fallaram das mulheres hollandezas, nos 
livros que andam impressos--nem Esquiros e 
Saint Exremont, nem Daniel Ster 

Qualquer de nós, eu ou tu, olhando bem, pro- 
curando bem, esmiuçando bem, iria pôr o dístico| 
exacto, o nigiroso rotulo, em cáda um dos exerm 
plares 'em que a mulher hollandeza se repartiuy 
esta noite, pelos camarotes do Stadsschouwbu 
de Amsterdam — se ao. amavel trabalho dum 
tal classificação quizessemos applicar o abundar 
te yocuhulario da nossa arte de amar. 


todas, mimoseando-as com algumas das infial 
expressões de que o postuguer conquistador 
arma, quando em pé d'lferes | 
estou dizendo, o disse 
uei ao Senador Bonfadini: E fill 
em Portugal, sabemos lisongear 
proprio das mulheres, não digo já sem mo: 
Testar a moral, mas sem olfender a esthetica, 

Com um pouco de boa vontade, não ha. 
nós mulheres ve mente feias, Tudo est 
ser asber descobiribe, quando eis pareçam, 
defeito que melhor se preste a ser torcido em 
prenda, 

O typo da bellesa feminina não é coisa assento, 
Mas se para o nosso caso tomarmos como typo. 
da bellesa grega, por exemplo, temos, necesiari 
mente, de achar defeunosa a mulher muito magt 
ou à mulher muito gorda, à mulher muito alta 
a mulher pequena; a que tem boca grande 
collo proeminente ; a de nariz arrebitado ou a qui 
mette os pés para ten 

Lá vem porém o ditado, que tudo remedei 
tudo concitio: — Quem o feio ama, bonito lho pa 
rece. 

à mito magra não deixará de ter quem gos 
dela assim. Gosta-se da mulher magra, como 
Rosta de ovos Íritos — no que os francezes cha 
mam cus sur plat.... 

A muito gorda encontrará sempre o seu adora. 
dor. Muita carne, pouco osso. Bou mulher, si 
senhores! 

Para à muito 


Para a mulher pequena, ha um proverbio que 

iz, com guloseima é com graça: — A mulherê 
sardinha, sempre da mais pequenina 

Grande bôct,prande myíerio, par quem go 
de mysterios ! Proeminente collo — a attracçã 
do abysmo | 

Não tens tu ouvido falar de certos homens, qui 
gostam de que as mulheres lhes batam ? Pois 
de nariz arrebitado para elles é que é. 

E para outros, cautelosos, de boa bôca e mo: 
estos, a que méiter os pés para dentro será 


uiilo a que o Senador Bonfadini cha 
em absoluto, uma bonita, mulher e uma mu: 
her feia, e onde elle sô vê holiândezas, todo 
portuguerinho, verdadeiramênte digno d'este no: 
me, descobrirá, a olho ni, pelo menos, os seguin. 
tes typos: , 

A mulher gracios 

A mulher symparbica 

À mulher interesante; 

A grande mulher ; 

A mulher já durazia 


A mulher d'estalo 
À frescalhona: 
A mulheraça 


O OCCIDENTE 


O mulherio tt 
De tudo isto vi eu, esta noite, enchendo os ca- 
marotes desse theatro, onde se encontrou reuni-. 
da u primeira sociedade de Amsterdam. 
IRopresentavavãe uma peça de nenhum agrado, 
para quem desconhecesse à lingua hollandeza, & 
Este ara o caso que. comigo se passava, Dificil- 
mente percebi tratar-se de mais uma allegoria no 
io dos Orange, e com este pouco me conten- 


s 
tei 
'O que me encheu as medidas, como nós dig 
a, oi o bello ensejo que tive de tomar conhe 
Eiménto com o jornaliata Broqmter, redactor em 
ohefa. de um jornal da Friso € rapaz da minha 
dade, a quem Bonfudini me apresentou com uma 
boi recomendação, que julguei immerecida, mas 
e melhor auilou' a. prompta & franca syinpa- 
tha que Uma cérta semelhança de 
feitio exterior, a coincidencia da 
edad e não Sel que outra espe 
de inclinação instinctiva, estabele- 
Geram enter nós. 
O jornilista firomvor abando- 
pap a 


THEATRO D. AMELIA 


o, algumas receitas 
"ovas, seis contos de 
dote, em inscripções. 
“Trinta e dois annos elle, lon- 
ge de ser o que sechama = um 
onito homem, mas nada feio; 
estatura regular, igeiro começa 
de calvicie, bem dissimulado 
ainda por artíicios do pentea- 
do, bixode farto; lunetas de 9 
Eraus (myopia); apenas um saf- 
trimento de figado para as li- 
gas da Junta; segundo off 
cial, sem outros bens de fortu- 
na, imas sem grandes descontos 
par adiantamentos. Colisbora- 
“or de folhas liuerarias, veloci- 
pedista, amigo de Fulano, que 
Já foi mmistro, « que bem po- 
de acontecer tornar ainda a 
ão estamos nós encantran- 


aos tra am 
que hontem 
para sempre, pelos sagrados 
os matrimontie na parochial 
rei de Santa usa E Sama 
una, pode bem dizer-se: 
Talhados um para o, outro 
Deus os torne felizes, lhes dê 
muitos lhos, é permita que 
volte cedo do governo o minis. 
tro acho, que ha de promover 
a primei bill o noivo. Por 
tóloros titulos: muspicioso 
depois, à proposito, uma folha 


Muito naturalmente, como sempre acontece- 
ram colsos destas, Foi em uma festa do Salão. 
da. Trindade, promovida. por um grupo de boas 
sons ngenvas em benelicio da familia de um 
ular arruinado, luctando com embaraços gras 
ves para o pagamento de uns quatrocentos mil 
reis de renda de caia. Tomavam parte dois acto 
de D. Maris, recitando monologos, O Valle 
com o Alighieri, uma cantora celebre, Je passas 
Bem por Lisboa &, emre outros amadores, à noi- 
va de honrem, que deveria cantar ao piano a 
Silla confidente 
“Toda essa gente havia sido Judibriada, acredi- 
tando que o producto da festa seria, como diziam 


THEATRO DA TRINDADE 


Os camazes, para soccorrer as victimas de uma 
inundação... em Manteigas! Da commissão que 
promoters O benefício faia part, por sua fatu- | 
Tal bondade é espirito de philantropia, aquello 
mesmio que, poucos mezes depois, vtiá à ser O 
noivo, 

Cala membro da commissão conduiria pelo 
braço, e por aus vez, ao tablado, à dama que o 
prodramena indicasse para cada novo numero, E 

foi que ao nosso segundo official coube a 
Sorte de oferecer o braço, muito hem arquendo, 
à menina da nosso conhecimento, e que desde 
nto passou “a Sr também do tonhecimento 
dele, 


“Antro amore cia let mi segu... 


Calorosos, prolongados applausos. estrugiram. 
por toda a sala, quando a esbelta sócia da Real 
Academia de Amadores de Musica levantou do 
piano os dedos afilados « se voltou para o publi- 
To, curvando com galanteria a qua interessante 
cabecinha sorridente 
Armando — eis revelado o nome do nosso func- 
pela segunda vez olfereceu o braço a 
E quando ambos desciam, cautelos 
mente, os degraus do tablado, já ella o havia 
olhado com intenção bastante para à auetorisar 
a dizer-lhe, dulelficando a alla: f 
Vossa excellencia é encantadora 
aDesde a primeira vez que me foi dada a su, 
prema ventura de craxar, furtivamente, O meu 
olhar com o seu. ue—sis 05 termos em que Ar- 
mando endereçava, por escripto, à distinct cui 
tora da, Stella confidente, pousos dias depois, a 
sum, declaração de amor, nom papel côr de rosa. 
pailido, com certo idyilio de rouxinoes a um cal 
To, e o mesmo ldyllio no fecho do envelope, 
Foi a carta pélo correio, ousadamente, « logo. 
aconteceu ser 0 pae da menina quem a rócebeu, | 
ta escada, da propria mão do carteiro, Se lhe de- 


Tara. na Vista 05 rouxinoes, ou não, É coisa que 
não se sabe; mas certo foi Que à missiva chegou 
no “seu destino intacta, e na noite seguinte, ahi 


nor volta d'essos nove e meia, quem houvesse 
dobrado com aubtileza certa, ekquina da rua da 
Quintinha para 05 lados de S, Bento, teria reco- 
nhecido. sem dificuldade, ao luar, um vulto de 
homem reclinado no parapelto de una janella de 
rer-de-chão aberta, onde se antrevia um outro 
vulto na sombra 

Eram ellos! 


= Folavam-se, cochiehavam, 


(Convida 
Alfredo Mesquita, 


PUBLICAÇÕES 


sou jornal para acceitar o corvite 
do Comité de Amsterdam e assis- 
tie ds festas, Ao seu lado estava 
uma galante rapariga, que tinha 
todo O ar de ser sua esposa, ou sua 
dem, talves. 
Apresentou-m'a. Nem cra irmã, 
nem esposa, Era à sua noiva. 
Estavam sós. Viram sós, da 
Friso, Fizeram sós a viagem, TI- 
nham ido sós para o theatro. Estão | 
sós no mesmo hotel. Andam sós. 
por toda a parte 
(Que ta párece esta historia ? | 
Provavelmente, parece-te uma | 
grande. poncu-vergonha, podes 
Mesmo dizer — um desafóro, co- 
mo Amém pareceu. Pois 5 
meu amigo, que yaes cair das nu- | 


“ quanno 


Vinte e dois annos ella, nem for- 
mosa, nem feia, elegantesinha; 
Dem educada, quanto possivel, por. 
mestras que vieram a casa ; call 


gra regula; ortographi suf 


Recobermos o agradecemos: 


: 
sda Hollanda, por Alfredo: 
a de Tipndido. A 
itado pela Emprosa do Al 
nach Palhares, appareceu À yanda. 
este formoso livro do quo 0 he án- 
ator mos offsrecou um exemplar qu 
nós estimaimos como um yordadoiro 
mimo. Jittorário que à, 6, no meio 
le tantos Tivros faltos de intéresso 
é do senso comum que por ali 
visi a Tue publica, 

As Cartas da Holtanda de AMredo 
Mesquita. sto formadas das muitas 
notas que o neu anctor dolheu ma 
Hollanda quando all estove, e 
1898, o da coroação di 
| mova rainha Guilhorimina, Es no 

tas habilinento desenvolvidas o li- 

| adns polo bello talento do Alfredo. 
Mesquita. produsiram n4 deliciosas 

paginas do livro de que vimos fale 

lando, fazendo a critica o compa- 
ração, dos costumes daquello pais 
| vingalar que conquistou o mar 08 
| que o fórmn. 

Edo 


carta que mais interestante nos 
reoeu para as nossas gentis loito. 


dio am pe din sino: E 
e, pjand bom, canto sua 
ara da casi le, bordado a lãs 


A ACTRIZ ROSA PAES. 


Ega 


Po 


